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	Título
	Ano
	Duração
	Sinopse
	Meios / Suportes
	Informações adicionais
	Referência

	documentário
	A festa da moça
	1987
	18 min
	
	vhs
	
	

	
	Pemp
	1988
	27 min
	
	vhs, svhs
	
	

	
	Vídeo nas Aldeias
	1989
	9 min
	Documenta como quatro grupos indígenas da Região Norte do país (nhambiquara, gavião, ticuna e caiapó) incorporaram o uso do vídeo a seus projetos artísticos e culturais.
	umatic
	
	

	vídeo
	O espirito da Tv
	1990
	18 min
	reportagem sobre o impacto que a televisão trouxe a tribo Waiapi, no Amapá. Não há reporter nem narrador. A edição é feita de modo a interferir o menos possivel nos depoimentos. O titulo veio da declaração de um índio, que se sentiu mal ao ver nas telas imagens de um ritual de evocação dos espiritos. Também é abordada a questão dos garimpeiros, que chegaram na região a partir dos anos 70.
	s-vhs
	Premiado no 9 videobrasil
	

	
	Mieko e Kimiko
	1991
	14 min
	
	s-vhs
	
	

	
	Antônio Carelli
	1991
	10 min
	
	s-vhs
	
	

	documentário
	Ninguém come carvão
	1991
	15 min
	
	s vhs
	Prêmio de Melhor documentário na XIV Jornada de Cinema e vídeo do Maranhão, 1991
	

	vídeo
	Qual é o jeito, zé?
	1992
	15 min
	Luis Vila, Nova, líder camponês de Buriticupu, no Maranhão, explica o movimento de ocupação das matas improdutivas por milhares de trabalhadores sem terra e os confrontos com jagunços e policiais federais.
	
	co-direção: Murilo Santos
	

	
	Boca livre no Sararé
	1992
	27 min
	
	betacam
	
	

	vídeo
	A Arca dos Zo’é
	1993
	22 min
	Waiwai, um dos chefes Waiãpi (Amapá), relata na sua aldeia a viagem que ele empreendeu para encontrar e filmar os índios Zo’é (Pará), grupo contactado na década de 80 que os Waiãpi tomaram conheceram através das imagens em vídeo. 
	
	
	

	documentário
	Eu já fui seu irmão
	1993
	32 min
	
	betacam
	Melhor Vídeo (Juri Popular) , Troféu São Luís (vídeo), Troféo Jangada (Juri OCIC) no 17 Guarnicê de Cine-vídeo do Maranhão 1994.
	

	
	Antropofagia Visual
	1994
	17 min
	
	
	
	

	
	Placa Não Fala
	1996
	27 min
	
	
	
	

	documentário
	Yãkwa. O banquete dos espíritos
	1996
	54 min
	
	
	18º Tokyo Film Festival, Prêmio Pierre Verger (concurso de vídeo etnográfico da Associação Brasileira de Antropologia, 1996), Melhor Documentário (RioCine Festival 1996), Prêmio Júri Popular (TVE Rio Cine Festival 1996),
	

	
	Segredos da Mata
	1998
	37 min
	
	
	
	

	documentário
	Ou Vai, Ou Racha! Vinte Anos de Luta
	1998
	31 min
	
	
	Prêmio Al valo Testimonial y Documental no VI Festival de Cine e Vídeo dos Povos Indígenas, Guatemala, 1999
	

	vídeo
	Segredos da Mata
	1998
	37 min
	Quatro fábulas sobre monstros canibais narradas e interpretadas pelos índios Waiãpi da aldeia Taitetuwa (Amapá). "Fizemos o vídeo - dizem eles – para alertar os incautos. Até um não-índio pode ser devorado por estes monstros ao entrar na mata".
	Betacam / Hi-8
	Direção: Dominique Gallois e Vincent Carelli. Produção: Centro de Trabalho Indigenista. Este trabalho Integra o projeto "Vídeo nas Aldeias". Prêmio de Prata no 20o. Tokyo Video Festival, 1998; Prêmio Vitral pelo Movimento Nacional de Vídeo de Cuba no VI Festival Americano de Cinema e Vídeo dos Povos Indígenas, Guatemala, 1999.
	

	vídeo
	Nossos direitos
	2000
	17 min
	Depoimentos sobre os direitos já conquistados e legitimados pela Constituição atualmente vigente: o direito à terra, à saúde, ao ensino de suas línguas e à livre organização de suas comunidades. Lideranças indígenas reiteram a necessidade de respeitar-se os direitos conquistados pelos povos indígenas. Há depoimentos do líder da federação das Organizações Indígenas do Rio Negro (FOIRN), Pedro Garcia, e lideranças das tribos indígenas Kaiowá, Kaxinawá, Yanomami, Ashaninka e Kaingang.
	
	
	

	vídeo
	Nossas Línguas
	2000
	20 min
	O episódio apresenta a língua como fator de resistência cultural. Relata a repressão histórica às línguas indígenas praticada ao longo destes 500 anos pelas missões religiosas, funcionários de governo ou pela população não índia.
	
	
	

	vídeo
	Quem são eles?
	2000
	18 min
	O primeiro programa da série traz a tona, por meio de entrevistas com pessoas de diversas partes do país, idéias e valores arraigados no senso comum sobre a realidade indígena, os quais estão na base do processo de discriminação sofrido por essas comunidades. Os nove personagens escolhidos para representarem seus povos rebatem esses equívocos. A conclusão é que a população indígena brasileira não está fadada ao desaparecimento como muitos pensam.
	
	
	

	vídeo
	Boa Viagem Ibantu!
	2000
	18 min
	Para vivenciarem a diversidade cultural, quatro jovens, com diferentes perfis sociais e de diferentes regiões do Brasil, são convidados a viajarem até a aldeia dos Krahô (TO). Os jovens chegam cheios de expectativas e idéias preconcebidas. A experiência oferece a oportunidade não só de estranhar a cultura do outro, mas também de criar identidades. Os jovens participam das cerimônias e dos trabalhos realizados na aldeia; têm o corpo pintado com urucum e genipapo; são batizados e recebem nomes indígenas.
	
	
	

	vídeo
	Quando Deus visita a aldeia
	2000
	18 min
	Os mesmos jovens visitam a aldeia dos Kaiowás (S), esperando encontrar algo similar à aldeia dos Krahô. Mais uma vez suas expectativas caem por terra. Já nas primeiras impressões, os jovens sentem as diferenças: as casas dispersas, já não existem mais matas ao redor e as pessoas estão maltrapilhas. Para além das aparências, eles descobrem a intensa vida religiosa dos Kaiowá e a opressão de que são vítimas por parte dos colonos que tomaram as suas terras.
	
	
	

	vídeo
	Uma outra história
	2000
	17 min
	O Brasil foi descoberto ou invadido? O filme de Humberto Mauro de 1940 dá a sua versão do "Descobrimento do Brasil". Mas os índios são unânimes em afirmar que o Brasil foi invadido porque eles já estavam aqui. Os índios contam suas versões da história do Brasil. A cartilha de história das escolas indígenas do Acre, por exemplo, divide a história do Brasil em quatro períodos: o tempo das malocas, antes da chegada de Cabral; o tempo das correrias, quando os índios foram caçados para a ocupação dos seus territórios; o tempo do cativeiro, quando eles foram usados como mão-de-obra escrava no corte de seringa; o tempo dos direitos, quando finalmente conquistaram o direito à terra e à sua cultura.
	
	
	

	vídeo
	Primeiros contatos
	2000
	19 min
	O processo de conquista iniciado por Cabral prossegue neste século, com a ocupação do Planalto Central na década de 50 e da Amazônia na década de 70. Retratados em imagens históricas, a "pacificação" dos índios Xavante (no filme Entre os Índios do Brasil Central, de Genil Vasconcelos), e dos índios Cinta Larga em Rondônia e Parakana no sul do Pará (no filme Guerra de Pacificação na Amazônia, de Yves Billon), assistimos à catástrofe do contato que dizima as suas populações. Finalmente assistimos ao caso de pequenos grupos atropelados pelo desenvolvimento no sul de Rondônia, até um único sobrevivente de um povo que se recusa ao contato no ano 2000.
	
	
	

	vídeo
	Nossas Terras
	2000
	20 min
	Nos últimos 20 anos, a maior parte das notícias sobre os índios foi sobre a questão de terras, o maior problema existente na relação entre índios e "brancos". Muita gente diz que "índio tem muita terra". Os grandes territórios indígenas encontram-se na região amazônica, e correm o risco em algumas décadas de tornarem-se as únicas reservas florestais deste país. Em compensação, nas áreas mais colonizadas, os índios perderam quase tudo e travam uma luta incessante para a reconquista de um espaço mínimo necessário ao crescimento de suas populações.
	
	
	

	vídeo
	Do outro lado do céu
	2000
	19 min
	A religiosidade e o sentido místico da cultura indígena, tendo como referência as tribos Yanomami (RR), Pankararu (PE) e Maxacali (MG). No caso da tribo Maxacali, o índio José Ferreira discorre sobre o conceito de religiosidade para a sua etnia. Acreditam em seres espirituais bons, que vivem acima do céu, e ruins, que vagam pela terra. Os xamãs da aldeia Yanomami, verdadeiros "médicos espirituais", tratam da relação do mundo dos homens e com as forças da natureza. Também são mostradas as festas realizadas pela tribo Pankararu, onde os índios invocam os espíritos encantados que os protegem.
	
	
	

	vídeo
	Filhos da Terra
	2000
	18 min
	Como os índios relacionam-se com os seus territórios ancestrais? O uso sustentável dos recursos da natureza é um conceito milenar dessas populações. Agora, ingressando na economia de mercado, muitos povos desenvolvem experiências de desenvolvimento sustentável com a exploração não predatória dos recursos da floresta, inspirada na filosofia dos seus antepassados.
	
	
	

	vídeo
	Vídeo in the Villages presents itself
	2002
	33 min
	Vídeo nas aldeias apresenta seus progressos recentes, seus workshops de treinamento e produção indígena. Fundado em 1987, o projeto começou com a introdução do vídeo para as comunidades indígenas que produziram documentários para seu próprio uso. Em 1995, a abertura de um espaço na TV Cuiabá os transformou no “Programa de Índio”. Desde 1997. Vídeo nas Aldeias tem investido na formação da primeira geração de índios documentaristas, através de workshops nacionais e internacionais. 
	
	
	

	vídeo
	From the Ikpeng Children to the world
	35 min
	2002
	Quatro crianças Ikpeng apresentam sua aldeia numa videocarta das crianças de Sierra Maetra em Cuba. Eles mostram seus parentes, seus brinquedos, seu modo de vida, curiosos em sabem sobre as crianças de outras culturas, eles pedem para que a videocarta seja respondida.
	
	
	


Obs.: As especificações e classificações dos trabalhos são, em sua maioria, estabelecidas pelos próprios criadores ou fontes consultadas.










